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DOENÇA DIARRÉICA INFANTIL: IMPLICAÇÃO DOS ROTAVÍRUS E CARACTERIZAÇÃO DE AMOSTRAS DETECTADAS.

Os rotavírus são considerados, em todo o mundo, os principais agentes de doença diarréica infantil aguda não bacteriana. No Brasil há várias evidências do envolvimento desses vírus com a doença severa, como tem sido demonstrado em pesquisas realizadas nas diferentes regiões geográficas. Todas as crianças são infectadas nos primeiros 3-5 anos de vida, inclusive nos países desenvolvidos. A proteína VP6 classifica os rotavírus em sete diferentes grupos (A-G), sendo que os rotavírus do grupo A são os de maior importância epidemiológica, por estarem envolvidos em mais de 90% dos casos da doença. As proteínas VP7  e VP4 e os genes que as codificam especificam, respectivamente, os sorotipos e genótipos  G e P dos rotavírus.  O genoma viral é constituído de 11 segmentos of RNA de fita dupla, os quais podem ser resolvidos em gel de poliacrilamida. A natureza segmentada do genoma, associada à circulação constante, comum em países tropicais, e a  replicação contínua do vírus na população, colaboram para a grande diversidade genética, como tem sido demonstrado em diversas pesquisas. Por outro lado, a coinfecção com amostras diferentes aponta para a possibilidade de surgimento de novas amostras recombinantes, com potencial epidêmico. Assim sendo, é importante que haja uma vigilância epidemiológica constante para monitorar as amostras comuns e incomuns que podem emergir. Com este objetivo, estamos realizando um levantamento em Juiz de Fora, Minas Gerais, com o objetivo de caracterizar as amostras  de rotavírus detectadas. Para tanto, 667 espécimes fecais, oriundos de crianças de 0 –5 anos, com diarréia ou outros sintomas de gastroenterite, obtidas entre os anos de 2002 a 2005, foram investigadas. Para a detecção de rotavírus foi utilizada a técnica de ensaio imunoenzimático (EIERA) e para a caracterização eletroforética a técnica de eletroforese em gel de poliacrilamida (EGPA). Foram detectadas 51 amostras positivas que apresentaram perfil eletroforético longo, confirmando a presença de apenas rotavírus do grupo A. 10 amostras positivas selecionadas foram submetidas à técnica de RT-PCR, para determinação de seus genótipos G e P. Os dados preliminares de genotipagem, até o momento, mostraram a presença de G1,  da mistura G1-G9 e de P[8]. Os tipos G1 e P[8] são os mais comumente encontrados em humanos, no mundo. A detecção de G9 comprova a presença desta amostra, também em Minas Gerais, e corrobora a importância epidemiológica deste genótipo no Brasil .

